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As dragagens no estuário do Sado, no âmbito do projeto de melhoria das
acessibilidades marítimas ao porto de Setúbal, “começam na quarta-feira no
canal da barra”, confirmou hoje à agência Lusa fonte da administração
portuária de Setúbal. De acordo com a Administração dos Portos de Setúbal e
Sesimbra (APSS), os primeiros dragados serão colocados no aterro a nascente
do Terminal Ro-Ro e os restantes nos locais de deposição constantes da
Declaração de Impacte Ambiental (DIA).

As dragagens no estuário do Sado (retirada de um total de 6,5 milhões de
toneladas de areia, sendo 3,5 milhões de toneladas na primeira fase) estão a
ser fortemente contestadas por diversas associações cívicas e de defesa do
ambiente, que consideram a retirada de um tão grande volume de areia um
atentado ambiental e uma ameaça real para o equilíbrio de todo o ecossistema
do rio Sado.

Por outro lado, a APSS enfrenta também a contestação das associações de pesca
de Setúbal, que não se conformam com a deposição de dragados na zona da
Restinga, perto de Troia, precisamente uma das zonas indicadas para esse
efeito na referida DIA.

A APSS, que defende a necessidade das dragagens para capacitar o porto de
Setúbal para receber navios maiores, garante que “tem estado particularmente
atenta às preocupações manifestadas pelas associações de pescadores, com as
quais está a trabalhar no sentido de encontrar uma solução que, assegurando o
cumprimento da DIA, salvaguarde os interesses da comunidade piscatória de
Setúbal”.

Mas, apesar da disponibilidade da administração portuária de Setúbal para
encontrar uma solução de consenso, a verdade é que, até agora, não foi
anunciada nenhuma localização alternativa à Restinga para a deposição de
dragados.

As associações de pesca de Setúbal advertem que a colocação de dragados na
zona da Restinga não só constitui uma ameaça para o sustento de muitos
pescadores e para a biodiversidade, designadamente para espécies como o
choco, linguado, raia, polvo, pregado, salmonete, sardinha e cavala”, como
também poderá colocar em causa a navegabilidade numa zona utilizada
habitualmente pelas embarcações de pesca.

No último domingo, cerca de 200 pessoas participaram na vigília contra as
dragagens, organizada pela associação SOS Sado, em que os participantes
apelaram à mobilização dos setubalenses para comparecerem, na quarta-feira,
às 16:00, na reunião pública da Câmara de Setúbal. O objetivo é
sensibilizarem o executivo camarário para o que consideram ser um grave
atentado ambiental contra o estuário do Sado. Os participantes na vigília
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decidiram também organizar uma deslocação à Assembleia da República, no
próximo dia 19 de dezembro, para assistirem à votação dos projetos de
resolução do PEV, BE e PAN, sobre as dragagens no estuário do Sado.


